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«SOUTH AMERICAN*

l\\U\ VICTIMAS
A morte de uni homem

O FACTO E PORMENORE3

Mais uma victima debaixo das rodas]™
da locomotiva da «South!» fi

Em n issa edição de 15 de Junho doM
anno passado tivemos occasião de re- fff
Jatarmos a morte de uma velhinha, na m
noite de 1 daquelle maz, ocasionada ||
por esmagamento.A locomotiva n°. 10,!gá
de que ara machinista Antônio Regino,jlt
be encarregara de fazer aquella carne-
iicina deshumana. O acto porem, de-
ra-se à noite; houve attenuantes

WM
\ÍIy Desengano

(Ao conego Bento da Cunha)

Como bandos de pombos erradios, »
Njs povoam a mente muitos planos :
Calcula-se viver por muitos ar nos,
E nos sustam o passo mil desvios.

Lentamente vão cahndo uns após outros,
Os cistellos levantados cada dia,
Adormece cansada a phantazia,
E surgem, de repente os desenganos.

Como a água da corrente, que não voiía,
Neste afan d'aventuras vae-se o tempo,
E a velhice, por fim, nos tate á poítà.

Fugiram as illusões, surgiram dores,
Pêzares mil, tristeza e desalento,
Nos ficando só da vida disabòres,
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Cartãosinho
Lá isto não, meu Zé, tens passiencia,
O diabo não é feio qual se pinta.
Dáslhe um traço firme e rubra tinta,
Fugindo ao gosto, á arte e à sciencia.

Perdesteoteudinheiro,(oh! indem;icia!)
A sorte á vez,aperti-nos a cinta.
Era o avesso da «peça* (oh! sorte acinta!)
O que julgaste sei proffissienüa.

De ti, amigo, estou na opposição,
No que me dizes que é preciso ter
O jornalista que nos dà o «pão.» ,..

Ergo*o a cima de todos os conchavos:!
A Justiça nào pôde conceber
Guttemberg gerar filhes escravos!

Stenio da Luz

- i iJiaOJocOBi^gc-

Pa ICifíSi
O sr. dr. Euzebio Nery A. de Souf

za, emer.to juiz de direito da cornar-
ca da visinha cidade do Ipú vem demais a"nda, os sesyin es ferimento?,— foi julgado improcedente o embargo fei-

Affora,dà-se outra morte em con- quebraclur na rxvd perna esquerda to a requerimento dos credores Parente "ps oMerecer um exemplar de suas
dições analooas àqueMas com' agcxra-nas p.oxim dades da região da virilha & «""io em bem do seu devedor lgna-;obras, «CatfKCismo Constitucional, eu y.Vc» rtudiuads ciHuc.idi. com a^ara t> _. cio Lopes Parente de Aguiar. Parente & «Bi>es para a leiorma judiciaria-nnuisaoaosquaanb. :Írmão aggravaram da sentença para o Estado do Ceará»O trem regressou a estaç io de Oran-- ¦ &^ •- ----- - "> LfcWUU uu ^-c*"1*»vante de o facto haver oceorrido às 5 do

ja conduzindo o corp > da vtetuna, o
qual foi entregue pelo mactvnista Vic-

Compareceu ao local end? re a-
chava a victima o sr.Josè BapTsta dej
Sá, delegado de policia daquella ci—|
dade que procedeu o respectivo inqui-i
rito policial. \

Otrem continuo i as.ua iagem e o
infeliz J^sé Vicente de Mello, veio a
fallecer no dia 7 do corrente, dois dias
depois, já então em casa d? sua resi-
dencia, rodeado de sua familia.

Ao menos esse consolo.

6IIBHA

horas da tarde. Não fa>emos aqui, ac-
casacões a quem quer que seja'mas
deveras lamentamos taes ocorrências
que muito deviam merecer a nccuiada

. attenção da pai te do si. administador
da «South,» e, sérias averigjações da
parte das auetoridades competente?.

Esse processo de mitara humanida-
de é muito conhecido peio mundo à
fora, muito adoptado mesmo,nos gran,
dcs centros populosos mas... semprese
requer muitos conhecimentos techni-
cos... porisso fazemo> ez a «Sou h
American,»em bem dos seus próprios
interesses,que, mire-se na lniem<ni
saçãozinha de 100 contos que a viuva
deum simples artista fizera, ainda não
viea muito tempi a «LeopoIdina»pa
gar por haver uma de suas machinas
roladoas pernas de seu ptan a ido ma-
rido. ^

O facti a que nos vamos referindo
deu-se assim, conformeinormaç es
colhidas por um dos nossos çompa-
nheiros:

Sábado, 5 do corren te, após haver o
horário passado pela estação de Oran- sexta-fei
jí.aproximadamenteás 5 horas da tar-da aos sócios dos "Democratas" será
de chegou àqueila estação procedente observado o seguinte programma;
deCamocimum trenrdegado do qual! —Litte Mortiz rapta Rosaüa.
era machinista Victoriano Moreira e!
chefe de trem o snr. José Tavares. |Depoisda necessária demora na es-l
tação daquella cidade partiu íinalmen-j
te em direcção á de Angica. Antes po-lrem,de alcançar o kilometro 25 nas! Domingo vhidoíro VsVá" exhíbidVô fil
proximidades da ponte, que cobre o rioime sensacional: "O Trafico dos Marinhei-
Cunarú Rquella locomotiva apanhouiros," em duas grandes partes, com 1.500
desastradamente o infeliz opei ai iojosé; metros.
Vicente de Mello, morador no logar' O director deste mez é o snr
j*rgaoaoa, distante uma légua a-sAlberto Amarat
quelia cidade que, em est ido de em-:

reaguez procurava atravessar a linha;
ferrea quando se aproximava aquelle:
trem da local do sinistro.

O comboio parou immediatamente;
e o machinista Victoriano auxilia iol c .. . . . "n 

At9'\ ,u . .
pelo foguis a retirou debaxo das rodas! . Efta des,2nado ° d'a 5 d? A&?sto'h* ™,,fL;„o « \L :¦ uj ,u ivindouro para a segunda sessão do Juryda machina o corpo inanimado e co-;d-esta con4rca> já existem diversos pro-berto de sangue de Jose Vicente, o qualices30s preparados,ficara com a perna esquerda cortada! —
separada completamente do pé, tendo Pelo M. M.dr.Juiz de Direito da-comarca

Egrégio Tribunal da Relação. Ap/imeiraè um livro destinado às
creanças, contendo em lições cívicasPelo mesmo foi confirmada a senten- ac iot.1/lc j_ „,.„<.*;*,,;„*,. ri- atoriano ao cheíe daquella estação osr. ça appellada do M. M. Dr. Juiz substi- is JWas aa ;consntuiçao pomica do

Antônio Maia, que, immediatamente tiú) julgando procedente o executivo y eairá de 12 de jt lho de 1392, com a
tomou as providencias que o caso ex- fiscal qiíe a Câmara Municipal move con- ,e orma de 19 de Julho de 1895, a se-
\cr\a, levando-o ao conhecimento dts tra .«sur. Francisco Gomes Vaseoneellos gunda, é um estudo amplo da reforma
auetoridades policiaes. Junio:

—•*^-anii»4«t«ss»—-

(judiciaria cearense, re orma estaque'de ha mui o se faz sentissem nc<ío
Estado, como salvaguarda segura e
defesa impressendivel do Direito desse

» i i i i i i povo, que mais inceliz seria ainda se
li i 9 i H S t l 3 S k l 11 11 f l a,.emde analphabeto tivesse na sua mi-

gistratura juizes que se vendessem.
Agradecemos ao snr. ds\ Euzebio a

atttnçSo que teve para comnosco e
prom temos, com mais vagar, dize-

. , . . . . mos a impressão que nos produziu asociedade, fundada na vj-^eitura de sei s livros.

Guntinsii
/•

de

Para a
ira

sessão cinematograph;ca de
próxima, dedicada e reserva-

dramática 500 metros.
—Amor ou Dever
—O véu da Selleza (successo)—Leite para creanças.
—O enjôo de Lax Lin der.

o rei do riso (muito cômica).

Esta nove
sinha cidade de Camocim, no dia 12
janeiro deste anuo, graças ia vontade
absoluta de alguns de seus fundadores
e do apoio moral e material da maioria1
dos homen« daquella terra, enviou-nos
um exemplar dos seus estatutos cui
daio^amente impressos nas offic nas
da Typo^raphia Escolar de Forta- O mmistério da Marinha pediu pro

0 roubo k "kpís má"

"ri-nQ^&C&Qf*-

Mu wm

leza
O "Gabinete de Leitura Camociense"

conta om 67 sócios fundadores.
De sua directoria fazem parte os se-

nhores: Júlio Cicero Monteiro, presiden-
te; J. J d' Oliveira Praxedes, vice dito;
Arthur Barbosa, 1? secretario; Polycar-
po Souza 2- dito; Pedro Morei, Orador
òfficial; Severiano José de Carvalho, the-
zoureiro e Francisco Menescal Carneiro,br
bliothecario.

O «Nortista* saúda o futuroso gabinete
desejando-lhe vida larga e brilhante e
que, não tenha a sorte ingrata e rnesqui-
nha do «Gabinete de Leitura Sobi aléns?,»
que a má vontade dè meia dúzia de ho-
mens que mercantilizam a própria exis-
L-nciae, que, apparentemente são homens

videncias ao seu collega do Exterior
pan que o consulido Brasil em Palma
de Mallaca re eba das autoridades hes-
panhola> o produeto do roubo prati-
cado a bordo do navio escola .«Ben-
jamin Constant,» no porto de Toulon*

Es e produeto è de 2145 pesetas e
20 centiraos.

u M l^ACrOSEIN»ACIO]NrAl^
Buenos-Aires, 30 de Junho

...  No theaíto S. Pedro, destacapital.de-
de representação social todavia,n\o passam (sen rolou-se uma scena extremamente com-
de simple5 elemento representativo semlmovedora.
nenhum valor intregral.

Murur ' Caldas—E' este depura-
tivo infallivel e que deveis tomar
quando não tiver des ob ido rezultado
com nenhum outro. Acura não
falhara.

O actor Victor Scala Massa, num dra-
màlhào de capa e espada, fazendo o papelJe tvranno, em momento de ardorosos
lances trágicos, com um gesto brusco,
cravou no próprio peito o punhal que ti-
nha ás mãos. A sua morte foi instantânea.

O facto, immensamente trágico, deixou
nos espectadores e no publico em geralimpressão profunda. /"Do "Unitário"

LEGÍVEL
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fg± (g\ f Tendo sido mandado pelo governo
tam* úõtll G mVdlll d° Esíad° a eS*a Z0"a aril11 de '*l*r

repressão ao banditismo, passou por
esta cidade uma companhia volante

Domingo passado ás 12 horas do commandada pelo capm. Ladislau e!
* di. mais ou menos a estação da Es, composta de 50 soldados de policia.:
trada de Ferro desta cidade já se acha- Desembarcaram aqu» 12 soldados des j _ _ _ __.
va aD.nhada de uma massa de povo sa companhia par i fazerem o policia- importante firma co.umercia!, de nossa
maruihosa, indo e vindo pelos saUes

Vida Social
ANN1VERSAR10S

Fei annos, hontem:
O sr. Joãé Aiarico da Frota, sócio da

mento desta cidade sob o commando do praça, Frotas & Cia.
««""terraço'daauelle edifício 

~ 
fazendo nen,e Bise">'» seguindo o restante Hoje:e terraço daquenc^ eamcio, »wnao ipueiras a-im de garantir o func- =A graciosa Maria, filha do sr. Hypo-

^JTÍ^^^^^::^!^^^h^QOÍwy naquelle «pedaço l«o Domingues da Silva, actualmente no
de ca:rarh,» como disse o Çel. Frãh-Amazonas. v
co Ribello. vuMANr^S

Eis o acontecimento da semana ! ,i J :/./¦%
| —Para a cipital á\ Republica, seguiu
desta cidaJe, no horário de quinta-fei-

jpibe Mendes, Francisco Porphirio da Pen
te e Francisco Pofyguara.

Na próxima sext - eira terá logar a pri-
meira sessão cinematographica após a
reforma que se fez nos,"Democratas".

O director deste mez, osr. Alberto
Amaral, um dos membros mais dedicados
daquelle club e a quem inegavelmente os"Democratas" deve um grande concurso
communicou-nos haver recebido uma ex*
plendida remessa de "Fitas" novas, e de
assumptos verdadeiramente palpitantes.

ue curiosa. Una infinidade de mulhe-
res, crianças homens, quasi todos de
gente do povo, apettavam-se, aco-
icwelavam-se destilando, suo. por t>
dos os poros, mettidos todos nos seus
tr jes domingueiios.

Esperava-se numtrem de lastro q.yè
havia de passar por alli em breve, ai-
guma cousa, o objecto que naqieile
instante atrahia em mdor de si a cu-
nosidade publica anciosa..-

—Quem seria que abalava toda
aquella gente aquella hora de sol abra
iado» ?

—Pensava eu com meus boi5e<
ignorando ainda a càüsi daq .<eHí
ajuntamento. Por alguns momento'
ainda estive na illusão de tiatar-íe da
vinda do Bisoo Deocesan"». Sò a au-
cforidfede clerical de um Bispo pode-
ria atrahir em Sobral, tanta gente.

Lembrava-me do dia memorável
paia a vida descançad» e pieguiçosa
des a nossa encantadora teira, dia em
que S. Excia. Reveiendissima D. Ma-
i»oei,deu-nos a inagualavei, honra- de
pisar o nosso só!o com as suas san-
da!ias sagradas.

Sò naquelle dia tinha visf> tanta
gente alli e demonstrado uma]

* *
.//¦ . ra ultima, a exe. snra. d. Guiomar Ro-"Tudo passa sobre a terra,» maiSMrjgueS| virtuosa consorte do snr. Qodo-

oqueaúrlanàoquiz passar atéago-^redo Rodrigues de Albuquerque,
ra, apesar do inverno jàter passado! —Sobral teve a satisfação de hospedar
com o seu milho verde,cosido,apertan-quinta-feira ultima, o sr. Leonardo Mot-
do~e em louras espigas no taboleiro da ta» sympathico belletrista cearense, e, re-
Beiiinha, foi aquella hma alli na pra-^acAtor do nosso collega «A Gazeta do
rà do marcado, e aqueüas águas W$Ç$*g>?. da cidade do [pu,y e' —Da visinha cidade de Granja estive-ígaaaas ram nesta cidade, esta semana finda, osA culpa talvez nâo seja dessas águas snrs#Esíevà0 Maia e Francisco Cezanj
que no fundjnão são, más, o neg
:io è que uma enxada ca
idosa precisa abrir uma pas-
agem para ellas. --=—

Assim, a micobreira alli fundiu co-
lonias, cidades, e alli vive numa vida
suave e bôa julgando ter chegado a
vez de encontrar a terra de Ctnaan.

Quando os transeuntes por alli pas-
sam, a lama impertinente atira-se aos
sapatos da nossas patrícias, agarra-
ra-se ás calças dos nossos concida-
dãos, não respeitando côr, sexo, nem
mesmo nacionalidade.

Propomos a José de Alencar a se-
emmen Ja á sua formula :Tudo

«GRÊMIO SOBRALENSE*

Terá logar difinitivamente, no dia 24 do
corrente a posse da sua nova directoria
havendo por essa oceasião animada «soi-
reé. Esta, como sabemos, realizar-se-à no
palacete do Prolongamento onde se acha
installada provisoriamente esta sociedade.

CiRCULARES

Recebemos as seguintes:—Do sr. Manoel
Vianna, proprietário da ex-«Loja da Lua,»
communicando haver transferido o seu es
tabellecimento para a visinha cidade de
Granja.

Do snr. Joaquim Ferreira Apoliano'
iquelle auxiliar da estação daquella cida- communicando-nos haver admitido como
Je e este commerciante. Agradecemos a sócio de sua casa commercial, no logar
visita que nos fizeram. Freicheirinhas, o sr. Cesario Apoliano.

—De Kiachào este/e nesta cidade o sr.
Raymundo Bellarmino da Fonseca, nè-
gociante, naquella povoação.=Em ligeira palestra demorou-sé em
h )ssa redacção o sr. major José Paulino,
influencia politica, da visinha cidade de
Massapê.

=Seguiu quinta-feira ultima, com des*
tino a Mossoró, o sr. coronel Vicent
Saboya d' Albuquerque, sócio

NÀO PODE SER POR OUTRA 
"FORMA

tal anciedade. . passa sobre a terra, a q »estão è que se
Procurei porem saber no pnme.ro.} neçja um declive, para onde *-

encontro o qut esperavam peio t cm._C()rreg as „couzas» ql!e . . .não
Um homensinho cujo rosto se í?uma;Que;ram DaCcarlodo no meio de sua barba ainda por jM . '
fazer, muito bondosamente prestou* *
se a dar-me algumas informações. **

—Aquelle povo todo es ava aiiij0j n0meado ò Snr. Uldarco Ca-
para assistir o desembarque deum ba- è valcantti para sueceder ao Snr. J->sè offieinas de fundição da "South Ame t
talhão, disse-me o in^orman e, que o da Roch:) f^drilha no |nnrar de ins- rican''- _ . my- .
governo do estado mandara para So- pec!ür da aiíandega do Ceará. ,' ~Da °ranJa' 0[)d.2.0là mmm&te
bral. Compunha-se tal batalh.o de 180 P 

PeTo tfue se ve o Sm Pinhei.o de re«ressar ° sr- L>«o Rocha, mtelhgente

Ha 10 annos que sofiria de moléstia
que chamam "Opilaçào"; sentia muita
azia, canceira, dor nas pernas e zoeira
nos ouvidos, falta de appetite muitissmo

da ímpor" P^'1^0 *orne' remédios sem conta, e uo
tante firma construtora Sb ya & Arfe.c5m gSg caixinha .do DOÇHMICl-
buquerque e "^°*ía Júnior, e dois vidros de

-Estiveram nesta cidade o; Sm. Jo- fQSTERRUOINOSOS do mesmo auc
sé Coelho da Silva Moreira e Francisco tor> fcho-me perfeitamente robusto e
Onorio de Britto^ aquelle de Sjsuanha completamente sao.
este de S. Francisco? Cariré. E viva o DOCHMIC1DA de Motta
=De Camocim esteve hontem, nesta ci- Ju"'?r« _" . .
dade, o sr. João Nicolau, sócio da inpor ¦- M,nas» Bomfim—João Eliztano de
tante firma bancaria de Camocim, Nico* j01123,lau & Carneiro. —— Pelo horário de sexta-feira çheorou. r , ., ** ¦ n „ - ,. O MURURE' CALDAS Produz node Camocim a senhonta Mana Cela, drShiIiti 0 f{ u ^ • dlecta fslha do snr. José Célia chefe das nJ:'inn Mactr. _„ !p, 'Divino Mestre

vereis.
no leprozo LazarOi Usai-o

praças,sendo o commandante domes- e?tá de machado em punho na der-•— — capitão muito valente e de ¦ ¦mo um
muita confiança do governo, vindo
disposto a virar tudo pelo avesso nes-
ta bôa terra.

O homesinho ainda esteve a conver-
sai longo tempo dizendo mais alguma
cousa que tinha ouvido dizer acerca do
batalhão, atè que ouviu-se a locomoti-
va sibilar em marcha para o prog es-
i o como disse o benemérito escriptor
}osè de Alencar, de saudosa mimoria-j

A multidão avançou alulando. Che-
iO\i o trem de lastro porém mais nada
*:,nem mesmo o comboio; foi tudo
tvadido pela curiosidade da nossa
isente.

Formou-se um prestito, no meio do
t^ual me affirmou pessoa fidedigna,
r eguia o batalhão esperado, em rumo
oo Quartel. Assim lá foi desfilando to-
da aquella multidão aos raios de
:ogo do sol, em turno da nossa cidade
intellertua), deixando-me boquiaberto
com o lápis e a carteira de repórter
na mão que ainda se achava completa-
mente em branco.

O que iria informar eu aos leitores
õo «Nortista» sobre esse tào grande
acontecimento ?

Somais tarde depois que o sol havia)
esfriado eu me achiva num estado maisi
onsolador, foi que pude arranjar ai-

gumas notas de reportagem .sobre o
acontecimento da semana.

Sentado commodamente ao pé de
uma mesa redonda no «Centro de Di-
veisões,» tendo entre os dedos um
íapis e um charuto «bouquet» e de-
ante dos olhos um copo de cerveja
gelada, tomei nota na minha carteira
d.^s seguintes informações que pacien-
temente me ia fornecendo um amigo
d) povemo:

Peio que se ve o
ha

rubada que se empenhou.
A. Rocha

telegraphista de «Soutth American..)
"GRÊMIO ÍPUENSE" US MM Ú

I 1!witas
SÀO PAULO PROGRIDE

LEIAM
POS FERRUGINOSOS

1>K MOTTA JÜISAOR

Medicamento certo e seguro para
a dyspepisias diarrheas, dores de
cabeça, neuvrasias; palpitações, pe-|
so no estômago, asias, menstrua- '

;ões difíceis, flores brancas e ane-
mia

DEPOSITO
No Rio, Silva Gomes, & Comp §
rua de S. Pedro n. 40 e J. M. Pa-

fcheco, ruadosAndrades, n. 95 em' 
S. Paulo, na drogaria Barnel &
Comp., e Braulio & Comp* rua
de Sao Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos & Comp, rua Santo Antônio
25; em Manaus, na drogaria Frei-
tas, rua Marquez de Santa Cruz,
n. 23 e nas drogarias de Pernam*
buco.

=0 sr. José Caramurú Soares, directori
este mez, do "Grêmio Ipuense" cujai
partida realizarse-á no dia ló, endere-i A população do Estado de São Paulo, em
çou-nos um convite para assistirmos começo deste anno era de 3.013.000 habi-
aquella festa, que promette ser bri. tantes, notando-se um augmento, compa-
lhante. irada com a do anno passado, de 120.000

Na impossibilidade de assistirmos ahabitantes.
partida do "Ipuense" faremos-nos repre-j o seu movimento emigratorio tem
sentar na pessoa do nosso amigo Gon-jsido:_Em 1910, entrados 40.478,
calo Soares e Filho, representante deIsahidos 30.761; em 1911: entrados, 64.990;

,nosso jornal, naquella cidade.

S. VICENTE DE PAULO
isahidos 27.331; em 1912: entrados, 103.005;
jsahidos 39.143.
| O seu movimento commercial, reduzido;
ia libras sterlinas ao cambio dc 16 dinneiro

Realizarse-à domingo próximo a terce»-jf0j 0 Seguinte:=Em 1908, importação
ra assembléa gerai da sociedade dej7)5oo.OOO; exportação 18:400.000; 1909,
S. Vicente de Paulo, dessa cidade. ;importação, 7:600.000; exportação

Essa festa religiosa será pro.ied.d4 de:28:700.000; 1910, importação 9.400.000;
um retiro esperitual no qual pregará exportação, 18.800.000; 1911, importação,
o rev. Padre Anton.o Cândido de Mel- 12.700.000; exportação 32.000.000; 1912,
lo, segundo o convite do presidente importação, 16.500.000, exportação
daquella sociedade, aquelle sarc^dote. j35.300.0OO.

^ r^c ._^r,a-T>»m í O augmento da importação de 1912"CLUB DOS DEMOCRATAS [constou notadamente de trilhos, machr
nas, ferro em barraz, cimento e outros pro*

tat»*<*cMta-

IMPRENSA >»

Temos recebido "A Tarde" sema
no pcliti.c, que se publica na visi-
nha cidade de Granja, escripto pelas
pennas competentes de Lemos Duar-
te e Raymundo Evangelista da Silva.

Agradecemos ao novel collega a vi

Para a sumptuosa partida com quedos
?Democratas» pretende commemorar*c
seu 3* anniversario de fundação recebe-
mos um honroso convite, firmado pelí
sua honrosa i directoria.

Aquelle club já se i chi prompto pan
receber a luxuosa ornamentação par.
aquella festa, a realizar-se no dia 16 dc
corrente.

As commissões encarregadas dos ulti-
mos e notáveis melhoramentos introduzi-
dos naquelle club, já deram como termi-
nados os referidos trabalhos, que tanto
honram a intelligencia e o bom gosto des-
ses distinetos cavalheiros. Das referidas ln

duetos que atestam cabalmento o pro*
jresso econômico daquelle maravilhoso
fstado.

Bi
fll
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CIRURGIÃO DENTISTA

Or. J. Pinte E. Lim i'ü
commissões fizeram parte os seguintls so-.[}| Dá expediente no seu consultório ru
cios:=Alberto Amaral, Eustachio Cavai- fu cirurgico-dentario á rua da Aurora, |{jcante, coronel Jcào Barbosa de Paula Pes* m das 8 horas da manhã ás 4 da tarde in

sita que nos fez, e retribuímos gosto* jsôa, Hercilio Lopes, Bellarmino Vianna.
samente a permuta, IAntônio Nabuco de Araujo, José Pira- §

fli fü

i

^E5S525E55555 25E525a52555 -

LE6IVEL
K

MMt
»¦ •fwjtaaÊmmimtmmtmÊmÊÊÊm ;*»g_S-g3iw»suFri«^

> —™*  Mp,



V.. ¦

.1

:,\

-í.-

i •.'_,

3
0 HHr^V NORTISTA

UMA
íi «

"l,J^»—^^^^—«—¦»—8S^a ' "1 * 7 ' iTg=°=^--—-  ¦ —— . —¦

VERDADE ODE 0
y

Í.J 1.J

Cííxir de Carnaúba eSucupira Composto
<3uli\ tfyjdilij, Stytnntatúnt»; ScímL), Skufay pmtwt (SUtâtüni*

EXIJAM FIRMA»ANTÔNIO J. RABELLO-PARAHYBA DO NORTE

Agente em Sobral—Vi cente Adeodato Carneiro
.aa

7e?ãaáeiro Facto comprei carne, café, assucar e kerozene,
regressando a casa com 1.400, que me
restavam. Achando que peiorava minha
mulher, convidei Raymundo Narciso pa*Tendo ouvido relatarem ia noticia in- r* ajudarmc . a conduzil-á atè Sobral

iseridano «O Rebate» de 28 de Junho sob em busca de soecorro.
a epigraphe "Marido Ciumento", e cor Nào tendo porem melhorado o seu
roo informou aquelle referido jornaljestado grave e vindo a fallecer depois

Cura da Optlação

se. tenha trans via do da verdade
.venho historiar o facto tal qual•se deu para que o publico julgue. Ha
.tempos residia com minha mulher
.Maria José do Espirito Santo, com quem.vivia /harmoniosamente no sitio S. Bento,
..sobre.a serra Meruoca,em companhia de
.minha spgra Francisca Maria de iesus e

de operada, combinei com ni nha sogra
para,:ir em casa de uma virtuosa senho*
ra afim éxpor-Ihe o oceorrido por :ser
a única pessoa que me conhecia desde pe-,
qu.enó em casa de meu padrinho Major
José Paulino, onde fui criado.

Vendo esta que todos proemavamaceusar-me injustamente e não tendo

•EMinit GiU?
EM VINTE DIAS, PELO

meu cunhado Francisco José Co ue io.jquem tomasse a minha defesa, e no-
Achando-se este trabalhando na Serro-ftarTdp tambem que se achava elle, Fran*
ia, e tendo deixado en casa um fras^cisco Cornelio, cercado de süi familia,
eo de oleo de coco delle se utilisÒü timi alguma violência feita a mim porminha mulher ao que lhe
.repeilir fazendo vêr que seu irmão
poderia levar a mal. Como de facto: em
chegando (o meu referido cunhado pro*•curou pelo alludido oleo e me

..achando presente nesta oecasião, deri-
gi-me a minha mulher em quem levei
a mão ao hombro ligeiramente empur-

(ran<hva dizendo: ,eji não Jhe disse queseu irmào levava a mal você' ter-se uti-
lisado do que não lhe pertencia e,
achando-se ella eni ;falsa posição derriou*se
para o solo, .Francisco Cornelio tumando
por aggiessào a minha advertência lan-
çou mão de uma faca e investio contr
mim, motivo pelo qual fcnrbem utilisei

(ine $e jpjtri te.i e.vjndó nesta oc:a

DOCHMIGIDA xSf'

MOTTA 15

.a

quanto tendo sido elle es.ravo da fa-
milia Paula, são por elles protegidos e
nisto confiados poderiam agredir-me.
A conselho da referida senhora resolvi
procurar a ca«a de meo padrinho Maior
j* Paulino a quem expuz o oceorriáo.

Em face^ da minha\ narração disse*me
tste que nao ti iha crime e mandou quevoltasse afim de trazer a minha roupa
e mais objectos queime pertenciam. An-
tes porem, de chegai no sitio S. Bento,
avisaram-me que não fosse por que cor*
reria risco, temendo o que me avizaram
voltei è a elle fiz sciente do que ha-
via. : ¦" ' •

| Foi entàb ique d',éj'e recebi uma car
ita para o snr Luiz Antônio de Maria,

—-DE

III
Medicamento approvado pela inspectoria de Hygiene FederalN. B.=E falso o Medicamento que nào trouxer o «fac-similcjda firma do autor ao lado de cada latinha.

DEPOSITO:
o a 

N°a 
^° ^dC JS!eiro» Ji!Yf0omès & Cia, rua S. Pedro 40 e J. M. PachecoRua dosAndrades, 95, em S. Paulo, Baruel & r e Braulio &C rua q r233 Cma Bahia, Drogaria America,™ ta Prince^',,. 5. no Prt.Ce a Sato^c*Rua b. Antônio, 25; em Manáos Drogaria Freitas, rua Marquez de Santa O,ruz

sião a minha sogra que segurou noi avô de minha mulher já fallecic'a, cuja
braço de Cornelio :vindo tambemlcarta entreguei ao Pedro Militào queeni attitude de apasigua,r a minha mu* entregou ao referido snr e este man-

dou entregar-me per um de seus agre-lher que infelismente recebeu num re
cúo de Francisco Qyintelio, profunda
jpu.nha.la4a no baixo ventre. Vendo
eu o estado grave de minha mulher

M... julgandea morta, senti-me como
fyie alluehiado e deriginiie <sem saber

gados a minha roupa e parte do que
me pertencia.

E para provar a verdade do que eu
.afirmo e que vivia harmcnic&n crie com
minha mulher, em virtude do que ou*

o que fisesse e.m busca de soecorro, vi narrar no jornal «O Rebate»dou portes*
passado porem, que foi a quella cri-|t»munha toda a vesinhança que me co-
?e, dirigi-me á casa de João Lopes einhece e sabe da veracidade do facto.
jpedi-l^e que me .arranjasse cinco mil Massapê 7 de Julho de 1913
atJç nào tendo na pecasiâo, acceitei de A rogo de Francisco Xavier
te;u filho 3..O0O rs por ,eijnprestimo tque| Raymundo Nonnato Cruz

.? ••*
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CASA PAULISTA
inaugurou-se este grande estabelecimento de fazendas à reta-

lho, filial da firma

MkWpn Wklt faUn
Grandes vantagens, encontra-se nesta loja, onde tudo é vendido

por preço barato

Apitai as iiémt pechiachu h -

CASA PAULISTA
Cortes dey brins para calça padrões variados, por 125o
Cortes de fuslões, padronagem moderna para um vestido com-
pleto por 2000 mil reis.
Uma variedade immensa de cortes de muitos outros tecidos, com
10 covados cada corte. i

ÚNICA LOJA QUE VENDE BARATO |
Ra Senador Paula n 33. j

EO MEIO FÁCIL DE COMBATEL-03

JMIMMIHtlItlHINtNl

/Quantas snihcras, na execução de seus labores domésticos,v-£ neo se sentam de súbito atacadas de cançasso, dores
nas taJèiras. nas pernas, nas costas, dor de-cabeça, lon-
turas, caialnos, perturbaçò. s da visão, sem que possam
atinar com » orfcem dos males que as acabrunham.

Ii sem camisa apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de irubaiho.

lintre anto, em geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e 6 pnncipumente a edade critica com seu cônejo de
doei ças incubadas ou manilestas que as determina, por si
só ou compluiúa com o anhritismo.

A Saude da Mulher 6 um remédio muito efficaz não só
para as enfeimidades da edade critica como tambem para
certas manifestações arthriticas..

A Saude da Mu-
lher combate as
suspensòcs.fiotts
bra cas, eólicas
ulerinas, hemorr-
ha}»ías,irní^iilari-
dades menstruaes
rheumstismo etc.

K'um prepara-
do paia uso inter-
no e sua dose 6 de
2 a tres culheres
de sopa por dia.

A Saude da A^u-
lher vciide-seem
iodas as Phar-
rc»cias do Brasil.

LíMoíío Daudt & Lessnil, Rio
'""¦""» ¦».~»>.....^.:
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FELIPPE BRAZ
Neste importante estabelecimento commercial encontra-se : Fazenda?

fines casemiras miudezas, peifumarias calçados, chapeos bengalas, gravatas,
titãs jóias, roupas feitas e malas para todos os preços.

i«i'«r;i»

lio ii mpÉM u nulo
Vendas por atacado ca retalho

* RUA SENADOR PAULA

V

pAULISTANA
_. _í

M M

Visínha a "Cadeira
_ y ,'

h m Mm w\ ti peria
Única casa que recebeu um deposito de 200 CONTOS de reis, em fazcn

Ias, miudezas, calçados e chapèos, que está vendendo com o fabuloso descor»-
:o de 50 •/.!

Nesta casa compra-se um corte de cretone tino com 2$000; um terno «le
)rim de'linho com 3:*0J), um terno de cisemira de là pura com 28S000 : um
jar de calçido Walk-over com 13S000; um par de calçados pa»*a senhora, quer de
lellica ou pcllimento, artigo verdadeiramente fino, com 12$000, 1 peça de mcrim
le primeira luaíidalé cam 9$000: 1 ohapéo de palha «smart» com 5$OO0; um cha*
oéo de massa com 3$000.

FAÇAM UMA VISITA A

^^^^^mmm WmÊmlÈmÊÈm
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Centro de Diversões
TKAVESSA DO XEREZ 555E BOTEQUIM E CONFEITARIA
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Judie a dor do "dlorfísfa"

| M0IT1I0 iLM|m|ll! k IHH.O
O melhor estabelecimento d'esta cidade neste gênero. Alli encontra-

se constantemente cervejas geladas, vinhos finos, águas gazozas, refrí-
gerantes, etc, além de um grande sortimento de mercearia e confei-
taria. Nào oibstante não ser restaurante, pode-se pagar alli uma fina
e ligeira refeição de lingüiça, sandwiches, empadas, etc.

23P?AS8EIO K SINCERIDADE ÍS? A DIVISA 1>A ÒAS>1 _, „

i@? Ww^mmm 'w «Mr* m^ w$. ^> m* ^ $$. ^ ^ Wm W$-. f^
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BARBE.\RIA 
POMPEU=Rua da Aurora.

Preços módicos serviço co^ecto.

SAFE 
MUIDÓ-Kilo lS600-José Aveli-

no Rua Senador -"Paula.

PTRRElkO—Joao-Pè 
deUrucíèT residen^

cia, Cruz das Almas.

«ÍRAV.ÒPHONES e d cos, na Uja
jChaleira-, á Praça cio Mercado,

da

fíÃSíNETÉ DENTÁRIO de Raymundo
^Fialho. Com longa pratica da arte den-

PREPARADOS escrupulosamente com fumos de primeira qualidade importajtaria. ni cap:J*!^/* 
?iiíSofí

! iemianíe ajusto prévio: Faz e concerta
í .«maduras por mais estragadas que este-
Ijam. Extracção de'den-es completamente
jsem dôr.=Meruoça—Ceará. 

cuidadosa e hygienfca. . ,nn. „^™,„.,_PRÊMIO DE 1 LIBRA STERLINA
DEPOSITO Fabrica S,Lourenço de Francsco Rodrigues dos Santos--Rua

Coronel Joaquim Ribeiro, 30=SOBRAL

ÍURIVES=Francisco 
Mddéira Sobriiiliq

fficina á rua Santo Antônio.

RICARDO GUIMARaES = concerta ma-

de costura, gramo"china de escrever,

fMNTAS a oleo grande deposito a pre-
'ços vantajosos na Loja Chaleira. .^
WNÍÂO MUTUA, agente Craveiro Eilho*

Vua Menino Deus, 10. 
WPIRAJA' photographo e pintor, rua fôê-
'nino Deus.

nr*

Cojada Chaleira
iffOTEL DO NORTE—Rua Coronel Cam
Iflpéllo, canto da praça do Rozario.

;fOÀO SENNA photjaraoho, preço sem
IJ competência. Travessado Alcântara.

> Êxplendído sortimento de ferragem, louça, procellana, vidraria e flujmnur|
lharia.Grande stok de candieiro a kerozene e a gas. Relog os de todas as qual ida
ig e'todos os preços. Deposito permanente de bicycletasegramophor.es e discos

Ui CDffipSUCCia IB
PRAÇA DO MERCADO SOBRAL

m
lOSE' CHAVE FILHO, Advogado.

Pode ser chamado para qualquer pon
to servido pela E. F. ch Sobral.

CXRATiEU'
||tA LUJA UA LUA prepara-se

Vob medida, por encomuenda.
roupa

•Mercearia Jlodrigues

ATTENÇÀO
Trenas;de5a20mtrs. na (Loja da Chaleira
Esquadro superiores para artistada «
Sortimento em cultelarias «
Superiores facões de "Collins" «
Superiores foices de aço puro 2:000 a 2:50o
Camas de campanha desmontaveis »
Ternos de medidas para seccos » y
Baldes de zinco pa todo serviço a2:000«
1 Par deestribos superiores por 1000«
Balas de aço Dará revolver Mauzer, «
Verniz a pincel para madeira »
Relógios de parede, chalet / »
Bolças para viagem ^
Manda-se amostras a domicilio »
Colchete de pressão 60 reis a dúzia »
Colheres alumínio pa café 2:000 d uzià»
Sabonete Marca Leão 800 rs. dúzia »
Granjas de alumínio 300 rs. dúzia »
Dúzia de Collarinhos, fechados 8:000 »
Escovas para bigode muito chie. 1300, uma
Cigarreirasmetal.ultimanovidade 3500 uma
Machinas para cortar cebelld superior *
10:000 umaONQUILHARIA louças e fragen,n. ~.ma ^ 

racháeca(é;.
iLoia da Bandeira Branca. n . . s^a_^^Íhí«- ii-ono rs. i

Unico estabelecimento, em Sobral, nos seguintes artigos: Vinhos finos, roce
paios, marmellada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, •. lagostas, o«*
tras, manteigas, ervilhas, aletria, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, abaca
xy, em calda, chocolate em pó e em pães, ameixas, kola champagne, batatas, vma
gre, charutos; arroz, assucra, sabão, louças e o delicioso cate moka.

O freguez que comprar 2$000 receberá um coupon e por uma çollecção Ut
50 o proprietajio pagará ao protador um libra sterlína*

\\

Loj

AYMUNDO DIAS alfaiataria na Loja

Ja Lua, praça do Mercado.
Jrande stock decasemiras e linhos.

Dúzia de punhos fechados 14:000 rs. «
Bules de louça pó pedra a 1:800 »
Bacios *
Sortimento em louça esmaltada «
Sortimento em chaminés pa candinhèiros»

SOBRAL

gpryajá NORTISTA
«(MMcMd

Photogr»*apl_o-C!ii!ourr«plio e Pintor
Importante atelier photographico com machinísmo modernismo.
Material de primeira ordem dos afamados fabricantes Lumiér, Agfa, Wartten,

Wellingn e outros. Trabalhos em nitrato, citrato, bromureto e platinotipia. Uma du-
zie de retractos por 9$ em 24 horas. Retratos em cartões postaes. Especialista em re- _,—_,_ w,m _
produções e retratos acrayon e cclloridos Acceita chamados para serviço no campo- pressôes de jornaes, cartas circulares, cartões ae visita memo-

NOTA=Como é usual em todas photographias, paga-se metade da imPortan-£oranduns 
envelopes, rótulos, facturas, recibos, folhetos.

tia do serviço na oceasião de tirar a chapa.

Encarrega-se de qualquer trabalho typographico como hn-
r._-soes de jornaes, cartas circulares, cartões de visita rr
moranduns envelopes, rótulos, facturas, recibos, folhetos.
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